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ASSTGKATUR_<\S=P,Ql" trimestre, pllg�t .adiuntada, 5GO if'éis; semestre, 9CO reis; :.1.:mo,. h�(j.()O r(\i3:. r;nlllero I VCDLICAÇCJES=:t,o{';Olj'Ü <in
..
jl'lU:.:J. ¡m" j.¡,] a 40 ft·;,; :>lIn' ucios, ]'(:1' ji¡;'],3 de 1:-]'0 ('ou,mum�;(�'Ó�-)

evulso 40 .réis, Pam fOt,� .de Loulé aCl:esce o preço �aB .esw'l�l'pill��s, '!'Oc];l a eorresponueneia deve Serdll'1�lda.a .� <lm'�l:(;llIS F]'p�Unt'lltes, ajuste l'llTt!"I:l.l· . .:\"Jjl'liI';'_-"·(l {Ill�h)",,, I;U],]",:.dh, ji(tc�uTi:a recebendo-se 2 exemplaros ,

l"ahlo Garcia Delgado, adruinístrador d'cste [ornai, nili de S, Sebastião, ,;! e 14,.ou rua da ;B"rba�allllO e 12=Lo·ule. t 0" orrgnraes enviados �. U"(¡¡j(·<;"·O, ("",:,'lJl OH ru.r 1,,'lJlieaoos, ]J;,O f'('nlO restituidos.
1�em..- ---��.;;;;::;,..������;-�;:-..;;�-¡,:..����;;:-,:,;;;;,¡¡--�...

,
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tendo respeitosamente os principios poli- ! todos á.urna grilam contra Uir) incs.pf'rad:t \'[0- nssumpto dC'S;lgT;�C¡'Drcl ao gD'\'emo e assim as

ricos da constituição. i lencia, praticada por um !-'/iVC!'llD que tinha associações f,iT}O continuaæonte vexadas c

Não chegou a formar-se um governo á I annunciado um progrumma liherul, l;lUlo qt¡;¡n- na sua ('<:1S:\ S{) I10tkrftü J¡ZtT o (lue o cover-
-
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altura das difficuldades momentosas OOs! 1;0 COU Jesse nos Hmiks ei uni ll:.i.ril(j() couscr- no Qtl'Clf:1.
ultimos annos, proprio a debellar ou atre- ¡ vador.

•

Fíc:¡m J)üis :¡�, ·:1�S(j(·¡:ií'(,('S .lehaixo da rlr-

aclvogado nuar a [crise das finanças e da economia I !\{) cursuro os protestos e a L(-l,'um:� ¡;Hl1 pendc'mi¡¡' iiilIlH'iL;:{;1 du�; PC\ ['I'flOS c com a

",��,,,,,=,,,,,,,,,�,,,==�,,,,,,,,,,,,,,,,,,,_,,,,,__,,,.,,,,,,,,.,,,,,,,,"""""'''''''''''''''''''''''''''= nacional, mas a politica tornou-se inCOn-j chegando ás proviucias, que lo;¿:o IlwHiLn:lln sua ¿H'Ç;¡\ü ({);npk¡:i;ní'I1Íf� lol!¡id:l.
LOULÉ testavelrnente menos violenta, as paixões tel('gl':1i:mw� de adhesão uo !liIO\'illH'I¡iO, p;lrc- I

Se {(JI' :¡\:tiILu (':-:,1;5 hOD,!(J (in", ji se espalha
tiveram um perio�o de [lcalm�ção, de-j condo (om J�;[O que {):,ta\'::mos �rn V(\�':p(�,r;¡s 1 self:. caso p;,: 1':1 (hi_' (iS i!es::¡n{'s /¡s associações
monstrando-se senaa competencia, a.

o

me-, de,um I,:Cl'lOdo:u\'olue:OJltl.I'W, t�WI;¡ era a CiCI'- j l.; d!;,I:J' (Jilt'
¡·nl ¡H'IO!' :.' Ci.lit'lld:l_ qii(� o soneto.

nos boa vontade. vcscenua que ::-e notava pOl' Ioda a parte. I {J gm crno Ilt:gÜl1-se a S::li¡slner·:l.s roela-
O estrangeiro quando pois promovia ac-¡ COlllmerci<1ll.!cS. e inrlustriaes, na impossi- i m�;{'í)l'S (Lis a:S::OCi;¡Ç-ii,'.s: 11;'[0 :"<1ti��rcilo com
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cintosamente e constantemente o nosso ¡l)!t!(Jc,(t; ce se reumrcm nas suas aSSOCi�!:.';)es, 1�;¡(3 ¡H'OeCI.I-n ('0:;{1':1 Ll!::s, usan.ln de U1I1 acto
descredito era injusto e movido por certo I'

recebiam ollcrecuneutus de sulas e jnntn vam- i dü 10U;,t, Si III cxplii';J�';¡O r1:m:si\('I, n.rssando
pela ambição de nos explorar. se no escrrprorio do !)!'(;sidtOnie (la associacão I,. j.or cima do f;Y:;(cnl:l c()ns¡¡¡uc¡on�ll. �\fa¡s lar­

�

Com o ultimo ministerio. p�r�n: a situa-, c�ll1ml'l'cid para ahi regularem a sua C01:dUo.! d:õ.e:ltl'ill';:lll /I�' l'i)l'1lui.m£õps enim dIe, e os

çao tem-se aggravado prodigiosarnente. cta.
,

pi t'Si di 'Il trs I i as a S:"OClaçoC's, C('fiS:ll';tlrl rom­

Incapaz, C01110 os seus ant�cessorcs. de . i\lll deliheraram, na phrase dum dos e0Il1-1p!ct<u:wlJie ;IS l�l,lliir:'Sl;in}C>S ¡I1i('¡�:(]:¡s o r¡U(�
restaurar e levar � �om camlllho o palz a I miclonados, lant�!r uma pOlliO. pOI', onde 1\)-1 p:lI'C(;I:I., lJ�O U;! ¡am ilIn s('llf,o t¡ll:lndo o go­
debater-se com difticl�Jdades, o governo

I
dDs podes�:eLn pass;¡r sem pengo (lC granue I \(:rrlO Ill(,� dCSSl) lima c�dd s:J!i:'J:I(';:¡_o e al-

a�tual, te�·n a? contrano, no ?esprezo das der:'{)ca�1�,." "
" .

l'
'

_ I' tl'_¡J:�cssel ;tS l'Ccl¿11l1é1t'CCS :1pl'cs�ll¡ad:1S, .leIS COl1stltuclOnacs, reacendldo a luta d8s , 1i.cccl1a eón PI InCipIO :1 ](¡£a da COI1lIl11SSaD, f\!as {¡csde que se cnlrOll n e:-h� ('a!r::n�j(),
paixões poiiti�as e fO!'nccido pretexto plau- '¡li foi elta em alpms trens? no meio¡ de Cl1G.I'-¡ <ll's{!e (ji:e os ;¡con!pcillle!�iuS lornar:lI11 ('Sia

slvel, aos antIgos dlf"u:l£ldores d.o I:OS50 me apa;':II� P01IC¡;!l a c�nll!1h� do P:1ÇO e:{-; pkls�,n I'l'::"u!lac]o cm pI'Pí'!sto c' se uns fingi­
cre�lIto para n�s cOl1sJdcrar�m ll1cllgnos I [>01'.[; l'l�rel () SO,1 d,�scJo e loriuulilr o s('¡�! I:l!n llt:1t' cOI�Lnl('s, IJluiios ('c;rI:IIil('nle ;�ho
da ll1deptndenca e autonomia. pedlí.lO; lamlJe-m na 101'11':<1 do eosiumc d-reti gOS!(l!':lin do modo COillO ludo 1eiTUlllOfi nor
Scm plano politico perfeitamente �defi- respondeu que l'eeommendaria ,if) tEen govcr- i agora.

1

nido, tendendo sempre ao desp�¡i::;mo,mas no o pedido d:;¡" commissJo e C¡!le esper;ml.l
. ))q:ois de UmIn ImlLa em de ('sperar ¡mis

p�·etendcn.çlo mascarar-se de bber�l, .fi�- etc" etc" .. , ernLim as phrases SaCTaml".ntacs I n!��ulllél COiS:l, r por isso lerá aqui applicaç-ão
gll1do acatar U1TI8S vezes a constltmçao e usadas cm lacs casos. ! O mOilS 17(/1'/1//'11'11::', d'onde depois uu [�IIl!OS

par.a muitas outras. a pôr d� lad:) com il Emquanlo i�lO �c pass:Fa, csLa\'<l. l!alll.l';¡l-II.C:J��'Ç'()S s:dlin um raü),
maIS desembaraçada scmccnmom,\provo- rncute o sr. JO::lO l� ]';Jnco nndo·�.c por ddraz h o (,:.lsn.

cando e evitando a gLlerr� n'um momento da corlina e dizendo lá cOlllsigo: --- dig;lm o! E (jCi\J�t judo ;1�';:;¡1lI '?! .

para .n'outro lembrm armisticio� e ])8Z; (lUCl, quizercm que eu LHe! o ql1e ('n!en(�e!', II Dccid¡cbmcIJte "ilemos rÚlm p:.li� de SUf-

o go�en:o que no� rege tem él�flm para E, c.on� p!'omcss<1s c CSr)(�i'(Ilí\:�l� l'('col�¡ell,a I prcs:ls!
sua glOlTi COl1scgl.lldo .levor o parz él uma COlllIníSSc\O aos :ieus penales p:H<l depOIS <lc

I
.:;¡¡:...--.----

terrivel c�i¿;e P?litica de onde. p,ode�á lTlUi- �lgllm de�eanço dat' pal'!A�, <lOS s.c:ns c()¡leg�1s ES¡¡\,CI':ll11 :I(jlti dur;;nle ;¡ s('m;UI:l o:; !lOS-
to bem nao sair um outro c')Jlllsteno, mas (lO sl1eeedldo e L10 ql�e I¡mlam alc,mçad(l. I sos :11I!I[1;OS E!',�, dr, Pedro M:1J).oc[ r�O!)Ueir;i
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a per a (¡� nac�ona 1 ,;,{ e. por[ugucz[l: . ',I :.I\'1':lS e, m;IIS p;,¡!a\'l'as, ma.s a rC'spe!to 'L1nen'do C;ddcil':l do Casal HiLeiro, Agos!.:-
Quem. tlver helo � n¡edl�ado a_S notl�la� de ouras, n�l1:� de Jl(�\,o. _" , . lilho F\�¡Tc:ra Ch:t\'cs e Jo5.o A;OSlioho Fél'n:i-

estrangeIras dos ultml0S dws, nao podera As �lS�'.OC!(l('O"S alll csl;¡o (ll:s�ol\'J(l;¡s e rm I ['a C!I:1.\'CS,
caçhar-nos pessimistas, loga!' de pedirem uma inmwdiala �,¡¡¡sf:!r�o, I -- ·,It'l------

. , . ._, '

.

l'l'slabeleccn 10-<1S, ,conlenttlm�sc ('01,:1 pl�- I\o dom.:ngo p:lssado ¡,{'cebeu o S;¡lT;ll1lCW

DeCIdidamente nvcmos num palz todo Jo :11es::;a� que lahez su Larde, mudo t�\l'ue sel'ao to do baptismo, !la parDe!;ial de S, Seba:sli:lo,
surpl'ezas.. '.' .

.

cu¡r�p.l'�da5. 1 •

_ _

o filhinho do sr. Anlonio .Marlins CYPl'i;IIlO,
,

O commerciO c a H1(�u.stl'la reullldos.prcten- h p. se f:ula cp;.e (JS �ssoe:;1çí)(�;;; s(�r;IO res- DOS,SO empregado lypogl'aphico.
dl;:J.m celebrar um comiCIO para protesiar COi1- laLcl(�c¡d:l� Cl't.'�l!IUO-Se jllnio de cada Uina um I A eI'C�ll1ça rl'cebeu o nome dé J(l.cinl[JO e
tra a con!ribuL��fi.o indusll'ia[, ¡nas o goremo cornrlllSS[lr¡o rcgio, <]ill� SCI',), O· [iscal para. r('� I foram nadl'in!ios a eX,mo Sj'.a J), Maria A¡¡­

á� ulIJ_m� bor�t r:so�\',�Ll pmJ¡ihir ü cOlllici�,:e g�l��r �s ll::II);IH,'u!��(!ssisl,il.)do ás l'{'m,1�0c� e i11'i-¡ Busta Lan(';t Pal'i'('i�':�, c o Sí'. dr, Jacintho P.
d alII glande Illdlgnüç(1.{) dc todo o commelC¡O peGIUGo (lue n (;l"lS se �l¿t!t) tudo (¡lIC ,.lo go- L�!¡jç({., dllTclor pO!l!iCO Jo nO:jso semallêtl'lo.
contra jal facto, resolye.nda feebar as porIas "emo n¡¡o courcn!n qlle de\'it sct' l¡'aLldo.' Aos pacs as llossas fdici!.;lçõcS,
C promorendo outra:,; manifesl:.:çõcs ue des- Este :será cerlarnwle o resultado, o

co:nmi:'l-' -----_�---

agrado por tal med.ida, sario não serú mais ellIC um empregado do Es[á [la Ldguns dias n'estJ, yiih,hospedada
De noro o governo responde, n�;IS então qe go\'crno, ol.)('deeendo ccg;;¡,lTlcnte a torlas as I

em casa do nO.3sn amigo sr. Thomaz Joaquim
um� maneiras rispid�l, dissolren:Jo <lS I�'e� <lS- ordells que H¡(� forem dadas o sol.1 qíl�llqller Hlli:1, � eX,na sl',�D. Maria da Encal'11a�;ão Vie­
soclações-.cornmcrcJal, dos logis!as e Indus- pretexto, que sempre so Cl1cOlli ra, Ilã.o con, gas, fJlha do nosso particular Ullligo sr. José
trial; recrusde.ce a indignação nos animos e scnLlrá qae n�lS reuniões se disr.;nla qnallIucr 'Viegas Ma.rtins, de QU::lrteÍl;:l"

um galhardo rapaz; ÜnlJa um ar de nobreza e se dcseolJI'itlrn regalando-se d(� "d-o. sua lida; de como fura pobre e entrál':l no

distincção muito syrnpalhico, mas coitado, es- --OliJa o fidalgo� como esiú aillí1a bem I negocio, o seu "iver eeonomieo, nwtl:odico.
tava pohre, os rendimentos não lhe chegaYam consel'l'adol Kos seus tempos devia ser urn: Contaya bem, com alegria; sabia unI:!, in¡ini­
par'a as despeps e p�l'a. os juros; tinha 01'- mocetão! clade de anecloclas, sortidas, proprias para
gulbos e não queria venucr coisa alguma pa.- -E porque não trata elle das tonas? pcr- todos os freguezes, As mnlhei'(�s riam t:orn as

ra matar os debitos, nem posses para bem gunl.a\'<1m alguns segredando, Falla de meios? historias e os ditos d'dle.
cultivar as terras, nem geíto., nem apLidãQ, nem Ora, quem salJâ elle lá se entende! uesgos- Aos dOllJing-os dl:'a funcçõcs na quinta;

QUl:NTA DAS R4POSAS encl'gia p�ra administrar, porque os paes, ei- tos talrez! dança e agua fresca tiraJinha da nora; para
. "ados das velhas idéas, pouca inslracç.ão Ille Quem sallia d'cstas coisas eram os dois vi- os. tocado�'es havia sempre um copito; uma

haviam dado. sinhos do palacio, o ferreiro e o logist;-l, qUlllta mUlto regula!', a,:; ruas muilo limpas,
O velhQ fi�algo residia no seu pal�cio, a Levara uma vida tri�te; aprumado e fingin- O logista era um sngeito já idoso; muito vi- as laLadas hem armadas, os seus cal'am;¡n-

casa mais "a�ta da pequena villa, ocoupando DO bem estar para o publico. mas por dcntro vo, grande ca\'aqncac1ol', contando muitos ca- chões de boa sombra, e bl'anfJ.llcjando entre
um lado todo do grande terreiro em frente da cheio de desconsolação, dc más impressões SOS, e fazendo muito tem os seus negocios. as \'el'dul'as frescas cbs pa:Tejras e elo larall-
egreja matri�. Uma casa antiga, sombriii, com yagas. Uma loja de terra pequena, mcrcearias, fa- jal a casa m.uiio c:li3da C alegre.
�eu Iargq portão rasgado pelo postigo, Ol'l1êl- Para o vulgar era elle amela UlU homem zendas, loucas, cc!'eCle.'l, tudo, c todo o santo O outro vi�inlJo ei'a um ferreiro, cra o mais
Qa de pesados :trgolões e cães de fcrro, e qm feliz, admirado, rnuitQ rcspeiLulo; f:tllava-sc dia gente a sahir e enLear, deixanllo sempre rico eh te!'ra. UIiJa casa CI101'11l!.l cheia de rui­
�r;tzão lavrq,dQ enl escuro granito. dos grandes salões- elo seu palacio, dIeios de os seus ['caes de lucro; e elle todo risurlllO, do�, de clarões frisalldo no escuro das [cr­

.

Uma fiada. de jancllas de sacada. com suas "elhas pinturas, de antigos moveis pesados e de oculos na ponta. uo nariz, fazendo as Si]�I.S ragens, de montões de succata, di� grossos
gr;tdes de ferro batido, de brincado desenho, solemnes; das grandes alamedas da quinLa notas e c0l1tas no livro, fallando sempre, dal1- assopl'Os dos roles. O dono do eSI;lbcb�i!lli:n­
sobre outra das JancUas do rez do chão in- <.le cedros e loureiros scculares, e elos jaruins do ordens aos sellS marçanos. to era ferreiro, [errado!', abegào, serralhciro,
teiramente gradadas co.mo janeUas de cadeia, de altos muros de mur{.a e huxo com estatUêtS -Trabalbar, rapazes; aflui ha sempre erno I a tudo se rr,ettia, os seus officiaes nã.o para-

A.c{uelle t6ste casarão, pomposo e

dormen-I
e bustos de marmore: uns LeUos jal'Jiils no fazer; não.lu fregucz a aviar? Y¡l,e varrer, 1a-

I¡ \'all1�
mal rompié� a mall hã.si n.ha, ainda :ll1lcs

te, ahnava com o habitadQr que raras vezes antigo gosto, abanuonado.'l agora, as e�;!aLuas �ar, arranJaI'; d�bra afluellcs leneos, enrola a do smo da �l1atnz dar a3 �.nndades, je'l. por­
mostrava nas janeUas a co�prida barba de vestidas de musgo, os tauquL's cheios de li- fILa, levanta as Iaras que sc cn!.omal'am, põe I toda a aldola e seus L1r!'ounres, se onria (}

nere, a aristocratica estatura leremente CUf- mo, as arvol'es suj:.lS; e plantas bravas, todas um reml'l1clo no Sacco do alTOZ, tapa a taiba I tim-lim "ihrante, alegro do ferreiro.
vada. :Jlrcvidas, abafando roseiras e jasmins. do azeite, tudo nos seus logares, Aqui não

O fidalgo era uma excellente pesso;¡,f11uito Se cHe apparecia nas feslas do pequcno ha elcsc¡mço, c a brincar mesmo se trabailla;
cortez, muito attencioso com pobres c humil- powado, com a �n:a. farda hordada, um tanto um trabalho distrahe do out!'o,

dos, Via-se bem que nos seus tem�o¡,; ÍÔ¡-;l l'l1Ç,;t nos eotoreHos e a gola encebada, todos I E (lllal1l10 esta ya ele maré conta ra casos da

CiRCULO N.o 92
José Lalltl Fernandes lanuel

Os ultimos acontecimentos occorridos
na capital e as medidas governativas que
se lhe seguiram têm provocado no estran­

geiro urna enorme recrudescencia na cam­

panha de diffamação contra o nosso paiz.
Até agora era o descrédito financeiro

que se promovia, o nosso desenvolvimen­
to económico que se amesquinhava, e pre­
tendia reduzir a limites infimos, incornpa­
ti veis com a vida de nacionalidade em con­

dis:ões de se governar a si propria. E em

harmoni::l com e,:;ta propaganda., o estran­

geiro aspiram simplesmente a tornar-se

110SS0 tutor, administrador zeloso das nos­
sos riquezas, e por certo desinteressado pro­
pugnador da nossa regeneração .fin?l}lCei­
ra e cçonomica!

H.econheciam-nos ainda elementos de
existencia .aulonom,a mas incapazes de re­

ger no.ssas pes¡so,as e bens, tal ,qual como
os interdictos temporariamente,
Consideravam-nos victirpas de um ver­

dadeiro estado pathoJogico e pretendiam
unicamente fa�er�nos a ppplicação ele me­

dicações qu� nos restituissem o antigo t£­

{j0r,
.'

Quer dizer, a L;ksorganisação da nossa

politica in�erna não el:a apreciFlda. como

capaz de produúr qualquer abalo, qual­
quer movimento critico que pQdesse con­

du�ir com os proprios recursos nacioDfle5
él &alvação ou ao aniquilamento.
Hoje porém as apreciações da impren­

Sp estrangeira sobre
.

as CO),.lsas do nosso

paiz patenteiam pem que não wmos já
çonsiderados somepJe mallS administra.do­
res tomados de obcecação transitoria, mas
,sim que nos encontrªmos na urgente ne­

cessidade, não de )iCI'O'lOS tutelados, mas

�xpropriados,
.

E for,çoso é confessar que nas conside­

rações es.trangeirij,s existe 'um çeno fundo
pç verdader

A té. ha pquco tempQ, com ,effeito, o nO$­

;50 pai� reconpecia o estado angustioso a

qu� havia chegado e parecia disposto a

�nvidFJr jodaS pp sua� energias para se rc­

pen�rar aspjrand.o a bom goYe�no e man...,
c •

FOLHETIM

E A

(COlllinÚél).
G.·mIUEL PERElRA.
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¡tr.ivando-se então cutre elks o :;egtJ"ijlte di:t-I o cor-to qm e::b 11) cun;):), Ao centro do notando-se entre os prdídos um do gl'ppo
Iugo: ,I CatlipO du'a-s:� o 111 )11li\rplli) idlogqrieo e em socialista da cámara ,qps di:pUlaJos, O abade
-Entilo v. foi-se embLim e deixou a por- volt« estará poslad:l nina f:}JP (It.) c;;p:;;Hal'ia Lemirr, um dos mais gr:nemrnte feridos no

No nosso ultimo numero c soh est;) ruesma ta tlberta?! p::rp qne o amplo recinto 8S1;'i3. rodo livre. auentarlo, em urna c;!rla escripta ao defensor
epigraphe, dissemos não d('rcl' ahsolutamen- -Nüo deixei, não, A norta ficou fechada

'

A' noire illuminacõcs em todos os edificios de Vail¡an,l, tinha mauifcstado o seu desejo
te nada ao sr. gOI'cnwclor civil de F;JI'o e que, quando sahi.

_

t

publicos e ras Ilqas' onde formaram commis- de que a justiça lhe perdoasse, esperando
bem 30 c?DlrariQ, sü tiuharnos recebido de I N'ess? caso tem l,adrcc:i em casa, soes. que o tempo, e esta prova de magnamidade
e. ex." o favor cm ludo aos nOS80S adversa- -Vepmos, No día 4,-Col'lejo fluvial no rio Douro lhe fizesse rsudaras ideas anarchistas.
rios, até á custa da nossa desconsideração I Entraram e�1:'ío os dois acompanhados pOl' com concurso dos cluus fluviaes e corporações Parece-nos comtudo qL1e este meio de na-
pessoal. Manue} Antonio Degredado, que chegara tarn- maritimas, Urna caravella d,Q seculo XV con- da serviria e antes incitaria os anarcliistas a

Gomo é possivel qnc algnem possa ou quei- bem n'aquella occasião, e encontraram es;- duzirá desde il Foz até ao cars da Ilibeira a proseguir na sua nefasta obra de tudo des,
ra ver n'esta nossa declaração uma affirma- condido debaixo d'umas saccas um individue, pri�1eira pedra do monnmento, que- .vern do truir.
tira referida a actos de quaesqncl' relações que debaixo de prisão foi couduzido para a prornoutorie ele Sr/gres, onde o Infante fun- O nnarehista é um fanático, um epilcctico,
pnrticul.ucs, erne mauleuhamns COllI D sr. ga- esquadra d'esta villa. dou a sua escola de naregadores:-A's 3 bo- que não recua deante de obstaculo algum;
vernador civil d(� 1";11'0, ncccssiramos acccn- Ali declarou chamar-se Anion¡p Joaquim, ras da tarde seromonia do lançamedto da pri- não o demove do seu intento o exemplo da
tuar bem para desfazer CI'IOlleuS inh:I'prda-- i o Mantia, n;¡{i¡l';d da fl'l'gue�¡a do Carvalho, meira pedra elo monumento no largo Irontei- severa repressão contra lodos os att�J1tado�
çõcs:

.

concelho .de Villa FlúL' e (Fle se introduzira ro ao edificio da Bo1sa-A noite espectarulo praticados pelos da mesma scita,
L° (lile foi ll(1s�'llifdl'!W�o ::<�}çn;¡81'('('orll;)!' no armazem COIll o filn de furtar algllnlfl, coisa, I no theatro real ele S, João e illuminações. Hoje vêem morrer um seu coHega e p san-

o triste proccdim-ntn .l'u.n rciltJ[' j,¡¡;:nneil'o no ErreeliY<llrlenLe ji, tinha arrombado urn ba-I No dia 5-pessão solemne ao meio dia no guc derramado não os intimida; têm a con­

que Q sr. governadur, bum gU? mal «« foi ar- hit, furtando �¡]gi!rnas l'UUP;,)i3 e qrntl. porção edificio da Bibliotheca Publica, él S, Lazaro- vicção de qlle amanhã lhes acontecerá o mes­

rastndo por 1.)Il¡ajujJolle;,a elos seus (;.I1LiflGS ami- de toucinho, qUf, o ga!lJl10 se dispunha :t le- A's 3 llOras da tarde abel'tnra cla Exposiç;ãO mo se pra�iearem facto identico, mos conti""7
gos de Loulé a rt'presci1tar um papel quci s: val' par;¡ a liagl'rn, fIqando o dono d<t casa e Agl'icola e Industrial de Villa. Nora de Gaya, nnam, [trançam e na p1'imeira oceasião que
ex," pode considerar como politico, mas qlle os compalliwirps pndic1l.i'am a inconveniencia li' noite baile real e illurninações, se llles p!'oporcipnc, rebenta nova Lomba nQ
para nós, sempre fCH'sliu caracter pCSSOD!. de p pc¡-turkJi' no seu lrabalhinho, Herista militar po dia 6, meio da multidão, alvejando sc.mpre U41 HII,

2,0 Qne mHlca ,ir('mos firm lemos re],\çñes _,

------------... ,Além d'islp Ilal'crá muis as seguintes p1<1- to mais proeminente, que muitas \'ez,es saó
ptl'l.icularns Oil pn!:iieas com o sr, dr�, �ía- \'lC�om nasMr o camaral a esLa villa e nifcstacões: incolume, sendo feridos on mesmo rnOl'tos in7-
tl18US Tcixl'il'a de l\ze\'eclo, limitandQ-se o partir¡un na ql.wrta-reir<l ri ta['d� para �isboa

.

B6d� p,os pobres c .fcsl¡¡. de beneficencia dividuos cujas rcspopsaLilidades n¿¡, Jn��'�h:l
llOS�O COl\lll'('illlt'hln a <¡nalrQ Oil cipco en- QS nossos allllgos srs, M;¡nue, l\brltns de. na casa cip Hea! ASSOCl::tCftO dos Bombell'os pDlilica do paiz são nullas,
fo¡tln)s casn;!c;;;; r'. l'irl'l!ll:--.l;meia di:;na de Sou�a Ca['aç:l e Francisco B, Formosin!lO: VÓIUnLl!�OS do POl'to,cor/iqas de velocipedes Homens 5em coracão e sem sentimentos
ll1enclollar-�(', ern i:;da.:i i'.S \'('1:1'8, ('Pll'l cxe8-

.' lf F�'ri> "__"
"

.

_ .
. (J _

pefPs clpbs preprips!, Ul"!la tomada á '_velha qão se horrol'isam el�1' \'er correr o sángpe
pto !'Ie unia, r!l) (iue :f'1l10S fallado cQm o Si', ):;��!;L>o�:,HJ. p"ptl.sotl,se na se�ur¡,. UZa¡lça PQl'tugpez:.l¡ Icstll'acs no PalaclO de dos innocentes e muitas yezes de cl'eancinhas
dI', Malhclls Tl,i:\c!ra de A�crcdQ, !em esla- da-Jclra. a Jlllllllkt m:m; I)Q,':\ (:0,sr, Fel'¡1::tl1-1 ei'isl:ll, sessões solempes, e�pectaculos e uma que <tlegremente assistem a clualquer festa,··d (lO -\l\":I""S POII'f"'O ""C"IJ("IIIO o l'ome (1" 'l '

"

·11"'·'
.

.

Oo sempre p:'C'sCI:k o llPSFQ querido ¡¡migo ,,1 ,.". •.• '1.-" 11.-.-'- .•
'
". ' ,IL' serlO (lO conÍé:'cpClaS il 4w!¡llltaS a resperto

.

s attentados succedem-se, apesar das
di', Yirgilio lnglt'z,ljue riere Bcr insuspei!issi- Gl'r�ruclcs, '" '"'1' de (.1ssumptos liisloricOB e cololJiaes no P;lb- prccDuções tomqclas para os evilar B a cada,
rnoi pal'a os forjadores de rl:antasticos COD- ¡1,or;J[n padrJnllQ� o SI', r, f'a�CISr? !-\lvares cio de Cris!c:l emquanto durar aberta a expo- atLenlaclo novo c.orl'espondc da parte da so,,:
luios, visto que se !.i'Ir¡ �:ç!¡;¡do cQ;lstanLcrnen- Homeri) c sua esposa D, M:1I'ia Ti'mrllna de I sieão, ' .

.

'

G¡edade a sever:l punição do criminoso, mas

te, COlIJO auxiliar POjt!.iCD podcl'Dsissimo, ao �1allos HO,mero, lias ch.llcophyla, "Espera-se que o cOI'!ejo ciriw seja conco1'- este .vae mOi'l'Oe conG::tc1o eIll qne amanhã
lado do r,oITlmanchnle CI11 cbefe, elos ji\}sso,Q

Aos aIos tJ pal's c!l\'Jar:Jqs qs nossos para rielo pOl' mais de scis mil pessoas, cl1Corpo- oulro conlilJuéll'á a obr:l pOl' elle prineipiada:
princip:les diffa¡nadqn's.

' ,., bens. rando-se no cortejo dez ealTos �dlegorieos, a Expulsos d'uma nação por ca�1sa da$ suas
Esta dcelq.l':lr.�q f;¡zerrlOl-a muilo exponta- .'.., e�tc11sfto occupada serú pouco mais ou menos idéas, Y50 apl'Cgo::ti--a2 no paiz que escolllen'l

f' I'
. Uniu-s8 p('lns 1:I('os mr,1t'iIllOnlitCS, cC\m a ''')0 1 I ('{lO l'd' ]1ne�lmente,porqlle,sCproctll'[¡rnos.cnrpolttca-:- Ill. ,aD H,,' P't" C""-'¡¡' , f" j�;. melros acacuarcm )t metros os éL- para campo t::t sua acç59, ate que e,iese-

I
"

1
' n,: �l.

.
' lf�,1Tla _tI.", "I I I ,n, ltlY1::l. Olmo�

I II "d d' JI'
,

1 d'"mente, clllpen,]{1mp-IlQs �ernpre em (eS\'lal' ;" ,;. 1; '1' 'I ,..' c r'l I 'd' grLlpamcnlQs c as corporações ê co ,8ctm a .es .Jam egualH1ente expu sos, segnlnüo all para,

,.

-,', ·1 1 s",s,llla c (,!�, IllC tl In, l1m.l, IJl1a C O st.. I, I "O '¡
,

ou enlar q.S il!:!:g.rcS�ocs ele ¡neo e purnmr:nto I M ¡ C 'U) G c' o no"o
'

'00 S ,; e crn ),Z metros o GompJ'llllcnlos l,OS carros outro; e assim necessarial¡1enle vão creandQ
ll'1,¡'t,'¡C'II,!,'ljO,'

LO·: ,.,' '., '\, .' " '
.. ;

�'anroe, ��,;:rr,! 1�(! 'aI', ¡i11 d'.':SS 1¡1¡nI�: ,,'d_I, I> pO)'cll'''s f"T!l' Q' COllr!, �'nl' l'O\'OS at-lop'os e pl'Op "Dela s s j t'u '" v,' .
,ti '., 'c,: "l, .• e , .

.)
,

� cI.�t
..... ¡. j' (.'-0 J� c 'a�,(.).·n,. a. ,nas (OU n-: r, �ose .lai'i;l -

••;HTCII'o.S, me ICq c.o parLl Çl---�-- .._-

C· Acllam,:se já pl'cyenidos mvilos quartos nas por toda a parlt\ até que, p.assól.ndo das,municipal de :ilslro Verde, 1Acompêl!ll1[ldp de Gl\<t: ex,,,,,t ésposa l'cgrcs- Á) 1 1 1 \10S hQl.eis parq mpita l'amili:l da provincia pa,arras ás obras, a c.1be.ça lhe seja scpal'a�J' -j' r· l' 1 '! l'iOS nni\'Q¡l U('�t'j�rnos uma urn,ongaC:1. no. "(' ,

d d l1d 'II'f.Q4 ( d. IJl1IUII'<j, Rapue tln,la ILO f)í)ss:ir o di' I'lcl 'c'l",;" ql.l': 'I"\'t:nr""', r"l!"'I'(l;'clc'-" C'OIll0 qLle qncr('m ass;sl!!' flOS 1esteJos, a 'o corpo pe.o go pe a gut. lQtloa,
(' I 1'�" '. _J \ . II,da I-i!.' i¡c:J ..... I.J .._L I\...-, .... ü ......�, .,arn;I\'<1 , Q Ilo,.:¡;n DI'{'fWljD, ;¡rrli"O sr"{< ranClS-, _ ', ..,

'
'

. '.' i
- -�------, . ,[ o' \', S;I.O. P.:gHos" F

-, '

Il O l' 'b Pçq Çandido, <le �;nlpn B,Il;l'rq�� -_-- ,'ellCi!al��Os Q nqS$O CÇl ega n U!W �- :E1�ell��aIln!.ento�
::--,:--.¡":'":;;::c;:--"��---- Eslci'e ern Loulô, !¡oillem, o nos�o amigo pwar, dt) COlmLl'a, pela f'n,ll'a(�l I1Q

ll'lgCS�I-1 '

, '.

Ba-ntisou,.-$.e i1.a. n,_lll,in,la-fl<ra 1.'m,l. ESlo,I.,.' (l. fi- .",
• . ;.' t ,', .1, P.", Ff1 ,;" ,:,,, I· l'd 11)0 nono an,10 cla. sqa p, ub\icnçan, . A- mUi;lca de ama(]ores alTeualam O,S quee;-j ::." ,1..11l011.0 ,,0::-(, 111.0 JJILI) It. ..�L .el, ;':¡':.. JaS a o

f il' OIhinha dQ lWS�·O amigo SI', Franêisco ele S;m- j)¡'(lpl':et:;rio dc S::lir,.
'.' .�

I
a ç;;:CGU!;il11 e az SOl I'er os que D. ouyem, ;

t'Anna Flqres c n.eta do SI', Migud F·lorcs, _'_ Aos 1.HmHi�res de cst,aHSUC3§ exer'l1l.ante t�sOlll(\ com a sila imQg¡nClç,�ío, os

1 1 '.' j'
.'

'
..

-

ourinles com os seus ouvidos,Jomat O �cgo,t',l.anl(� c, e�l;\ praça, Parlin na qlli11la feira para Sih'es o n03S0 Hn actualmente em Françit 3935no!al'ios;FOr¡\ill pad¡.'i(1E�s o, SI.', MD,I)oel Mfira San-
.

anlígo sr, José Alvos Filhó, ,1crecl.itaUo in(lns� 513Q Il1eirinho-S;10Gi adrogados; 27�1 pro-ches çp,m' procu,raç,ão, dq_' sr. Jpãp F!o,rc� e trial d'eslu villa,
.'

curadores,
nmà tia, dit neophiHt,

",' '.

--+0------ Ex.istcm tamhcm 2700 yeterinarios; 3i27as n,ossqs tl�ra�ep�.,
. I

Pela abundancia de G_¡'igi,nal já �o.mpo:s�o, arcbi,toclos; 1436 iJallC[üe¡i'D;S� 1321 joalhei-
"

" .

, ,qutll1do eecebemos a COlT.üsponden<:;la de LIS- fOs,- dos quae,:3- 507 f;;dsos; 3694 relojoeiros;
�:t,eYc \,1.,��. !�" :'Jlla, na; l.errº'�-fCI,l'i,l, ,Ull�I��, I boa, ,nfw pode�los,. como cr;�, no:'so .empenlyo,' 3528, c:1belleireiros; 41H4 modistas; 12218

o, nQ�sÇl a.lfJlg9 "I, �l!ton,o \az eh: ��élSC��I.�- publwal-ana mtegl'rt, (10, quo pCdii110S c(es,; carniceiros, 5,0587 padeiros; 8742. �alchi- =�_pilas, sel1l9j'" qLlO veiO passar o, ,rira de fesla culpa ao nosso eslirpavc\ 0Ql'l'cspoodentc, c[¡e:r0s; :3:5H pas\el(õiros; 1.:553 con.fei!:ci� A "illa, proxima da velha propriedade, es-��u campanIlla de sna eX,l1\a ram"tll�" '

1 ¡.'os; _5.i:7,3,'8 dl'Oguislas', 55.:560. mo..leil'o.s', 11 'd 'd'v co 11 a para SUl res I encia e para seu exilio,
O programm,a lbs I'c,Si:lí> q\1e se,

,¡'io cclC-120:��O lea'anies O 48,:000 vend€t1ores q<� . �ssente em terreno de charnecà, a. tr.es leguasN:a proxima sella-feipa deve re;'llisar-se f 1'1',"[' no Porlo e,fll IlO',ll';': :�'). 1··',ll','lnl,n D, 11l',11- belJllJ�lS, 1 '

d 'Il 1
'

f
-.

,

d S I J d P .", _, �t '-' � C ó mar, e, como to as as ViJ aS a emLeJana�j,est3¡ e p.rociss.�O :o. y� lOt' esus 9;S -,�15S0S, rique ó- como seàllc: I A cidade (Ine po�sue maior numero de construida sem elegancia, traçada sem arten,a Í1'egl.H\z,ia de S-" Seb(\sLi,�o çl'esla "i!la, lla-
N�" A 1

1:)

, 1",,� 1, p" 1 2,(hügados ó Marselha, onde mais se falla; nem commodioades, no meio de te.nas 111;)1"Clldo corr'o e' l'oct"111C clols N'I'!»)IQes tlll1 "Il o lila 1 (e marco C"uQ,tl.,l. ao, . 01.0 lie I -

¡ L b ma'is e' 1.10\" , J. ,"".J U
, , ,-,Co + .. '. ,"

-

. ,- .,

_"
.

'. ,< em compcnsar:,;}o one e se eel' el d' I'
,

M
'

t.e,.s e outro depo,Is da p.ro,CiS1São, Suas Magestades qnc serao, l'ecclJl(b:s com DS I
/ 'L" d, [l; I' Cll ,tIva as e e p.alzagens rac lltlcas" as,])1-

,
• ,

, - d
"

- ff"",·,', I' --I)
nOlo ,l rtpulJ Ica, s¡'uuifilcantn coma e; 'tem as su"s pret'ells-(,)eSE de P,f'esUíf\ll: grande conCO,ITcnCI:J, de . emon��! aeoes o le�LC:S �¡,!(:' ",", vO.� nine,

.

.'

-.,.._,_
t'l "

< v ,
"

.. '. ,-,

ficis se os 'di"s' cDntinuarem lindos como os No (!Ia 2 r�cepçao olhela\ no p,llaclo d:l. A §cnu�,lll.a de Lj¡_sl�@a: _ Esta osten,tando um born clllb onde Be dança, com
(rue tenws lii�lrll�i'ê{do ba 'talvez m� mcz,' 1 Torre da Marc�, e ás 3 horas da tar�1e a aile!'-

pulJlicação deixou rle ser urn SUI)[llemento do phreuesi e se discutem assumptDs politicos;.
, ", . ,-

1 °a el.., I� l10S c-o Il" ! 'O COIO'1l,,1 no. p" um theatro. onde se exhibem de vez em quan-:-.
' '

.

lHe <lo' _:;Xy i¡a ! "ual ,.l LL�
, � ,.- Jornql do Commercio, coníinua Ct sua publi-

P
..,'

"

d
.

1
'

1
' l.,acio de (:ristal. ' ,

1
'

d f
do as estrellas cadentes da capital; e um pas-. w'.lcr,'eIÀ1. aprecla o os u lllDOS acon CCI- ,

� caçã,o a começar no Immolro, c ommgo e e-
. "

d' N d· 3 o eç O" fesl 'J'os pI'on�o"I'r'lo� v seio publico onde aos domingos se ne mos-.tnmlos <,le um moclo que nada agra on ao .
o !D, c m ,am '" "t "�. , o.)

\"ereJro, v

goyerno, acllam-se qQer�la¡Jos os nosw,s'%C- pe�a Mt¿rücipaliclade,,:;,Grande <.llvol'ada--Cor- A Semana de Lisboa insere em cada nll-
traI', ao som (rUma charanga desafinada, a,

. lc'o c'
' .,

i i ho as el manbã com carro" alta socied<lde alemtejana, composta de dois
, guint,('s eolleg?:s �él, c¡¡¡pit,a!,,;" j , ,l\;JCO as r· a L

'

"
rne,:'o o retrato de Ullla pessoa illustl'e p_elo 'I I' J '

IO -, ,

í" "" 1\ \ C el 10 -j"s ..,s corpora ou tres lilu ares, c lelOS ·110 'l)er�arnm lOS e.T

D�a, LQi;Tf(l,'q (\lç Noite." �",ºp'eiQ dct lCt/'- 3:� cgoncos e o con urso e I «b, """
, .

-;

II1:lscimenlo, c;;¡raet.cr, talento e trabalho, e "

.1 7\ Tn 'oe' po t enses Desce or menlo d" hpide . .preconceitos, c (ruma duzia de famil.ias bur;;.;de, Bntalha, Ya7igtWnLo, Nação e umpo, ç s
:,
l' U

,,'
- :rI d .',', ,,(L , ". I)ublical'fi., na sua nora série uma chronica da

J d 'd CO') o t a no p 'eello e ll'lC"do no sillO' g·uezas, com fortu.nç¡.s s.otidas e habitos po.-,� foral,p... in.tirna a.,s as respect¡I'as re' ac- II rn,crn .ra II' l '. l l, ü_
�

.

semana, mrrando e apreciando os principaes ' , . ,

d I f t G I !] o e no tnarcnaes,
. çôes para declal'ai'�n) quem aso;;u,me a respon- on e o n an e nasceu.=- ralle P, ape.., 1� s aco.ntecimentos, uma chronica elegante rela-

.. C ct R eneraçlO Ca!lt'llldr. se "ITI Irr· Havia prox¡mam�.nJetrinta annos qne a1-�abilidade d,s q..rt�g9,s publicados e que tão ampo a eg (:. .
,.t I..C LI ) -

tanda. as festas dos salões aristocraticos uma •

.
. ,

o d' AIr edo Ke'] compos'o cxpressan1cn'r.>'
.' 'guns estrangeiros tinham .começado a explo�desagradare! impl'e�,�ã9,caq,saram no go\'erno, m,ll 1'1. r . 1, ,. ,L, ...' �v chronica estrangúm, referindo o ,que aconte-

" 800 xec tantes A nOlt' ('onl""Anl'1't rar, cOm pro"cito, as co�:tiça.s do nosso paiz,E é este o ministç�'iÇ! (¡ne,,' aQ, SL¡.bil' ao po- para
.

e: _u <
-

L, '

�. '-I,;::"� ." ceI' fOi'a do l),aiz" 11 , 1 b d A Ç'} \. aro até ahi tão desaproveitac as, quando Mr, Sal·,�1.er, inserin no. ��u, p,rogl'all1n:w, n, l:,e\'isão d;¡ e sae:ll,u no, sa,ao,no re a ssocw, ,¿I(, .... �'
-

Publicará egualmente tlnm pagina littera-
, I ct c:

o d Bol a
v'� ter, perlencen,te a urna illustre familia ino"leza,l,ei l'e!aliY�l an,s pro"ce�

..

so.s d� impl:fns�l; 101'- merCIa n�. e ,IlICI a s,
. ria, constituida de um, conlo inedicto de, au--

O t f :"1. do A'lJO el em mas precisando refazer a fortuna que o pae)wnrto-a m:tis liberDl.
.

CN e�ol ?rm,a-se n,a ru,
,- l: \

'

ctor de merito, um trech,o de qualquer livro I"r It d d d C do 1 scauc pcbs ' estragara em esnecuações rumosas, conslrumTem.:-s�. vtstQ, que o progl'am,ma oi cum,-
lO a o .J,ar 1m, '.a ar ,an;, <J' . " de merecimento. a sabir do pl'élü, poesias dos r

el C 1 t el ) ;:¡ça de D na villa, que lhe pareceu bem situada l)araJ)l'ido ú risc;), e '¡)<tl'a nada raltal', alii eslãQ. a. ruas as, ,arme I,as B el'l,go�, ,1"1'. L, 'mais distinctos poet::lS;, arti.gos bi!Jlioirl'aphi-P d If d Ct B l . le fO:llsmho y v esse fim, urna fabrica de rolha, que cedo prin-úffinnal'oümn�riO),en,loclapDlavradogQver- e r�,�ella B0" enO,,!UaSl HI:' 'cos,etc,r' ., S J I f � D FI ("0 C 'e" P' o cipiou a dar bons lucros. .

no lodos estes 1)I'OC�,ssos, movido.s contra o.S ,oao e n)lUtO ,. enrI�?-e., I, t>' 1" Terá tambem ::\ chronica dos theatras feita
t el t el t o en fren to da .' Sendo cm pouco tempo o resultado do tra-

Il,OSSOS colle gas da capital qU,e acima men- es::tll al: e a �amara ao SI I
, I, 1 c'

pOl' pessoa de recunbe¡;iàa competencia, I
Clonamos, cas.a OT)Cle o"ln{;:¡,ut� naS?eLl, descem os rer�a- O preço da assi ..,anatnra p¡;¡.ra as provioclas

IJalho superior (1. to.e a a espectativa, Mr, Sal·,
,

diI 1 ond" ,sia a
<J ter, com o espirilO cminenteITI0nte"nraüco que

.

Hel)rovare.mo.s 1!C,m,pl'c. estas medidas ex- ol',es e a cop:mIssao a c ao O�:l., , ve" é de 900 réis por trimestre, 1S800 I'éis por r

I J d t )'" que ct. en I dislingue os lwmens do seu "L1aiZo, ü,'n¡ziu es-cepcionues sCJoa cIU;¡], J'l\l: 0". gOi'el'i10 (lue d'cl- apI e, e o rei, esc�rra � cor IL� l, - _t- s,emestre e 3�500 réis por ánno,
� r v

-,

Vb) t L 1 do ma s do. quücer-se qtlC descenelia em linha recta d'umal,as lan,ce mão, pat,'� evitar :i critica mais 011 co re ; o COI' PJo segue ,sem er, ,I "I ,'1 Assiana-se na antiQ.a casa Bel'lrancl-,José d 1 d d'

lIt v' familia .

e .01' s, emocratisou-se e estaLelc-Illenos rigorosa dos sens aetQ"s.
.

que a )l'eve pa ra�em c es a ccnmOl1la e "em I Bastos-rua Garrett, 73 e 75-LISBOA. .

pela rlla de Ferreira Borges, largQ. ele S, Do- .,' ceu-se defmitivament6 em Bu ....
, fraternisan-

Ga�lo:-Na c¡uarla-feir''t [�s dez ho- mingos, ru;)s das Flores e D, Maria, largo def. O 3lHUchismo
' do com a burguezia e fazendo, sob, a firma de

ras da noite seguia 'pela estrada d;e QL1artei-;_ Loyos, rua uo Almada e Campo da, negel1.e�
"

Salter &: C,a, u negocio em grande escala,
ra, Manuel Guerreiro, trabalbador, e aQ pas- ração,

." '

O anarclllSta V;:¡lllant,que,lanço� na cama- A fortuna cio habil negociante augmentou
sal' junto do at;mazem de Jysé Lourellço da A fa/nil!:), real assIste aO,d�?[ii¡tr.lfldo p.ara ra fr�ll:coza a bomba exp�oslva, fo! con���- em poucos annos, tornando-se deveras impor­

P, icd:-¡de n,otoLl' qu� a por�a, S? o.clw,va abCrla;¡
a secretariá do quartet de mfa, ntel'lct itS. ",

nado a !Uorte c a cxecuçao da senle�ça lase tante pelo seu consorcio rom, a filha do dr.

t'�tr:lllhando eSle LlclO, dtrl�lU-se, para o al'-
,

Os Cxcclltanl?S, do_ hymno ;eunem na egI e:-lleY�u a effelt.o, apes:!, dos mUl:o� �ed¡dos Abreu, rapariga mal educada pela m�e, com,

l,ll:.1Zt.!lJl, quando aVistou a dlslanc¡a o dono,' p da Lapa e d ah "ao sob fünm, enlrar para de mdulto que se �zeIam a fa,Ol ao reu, idéas falsas e ma:neir(1s dcsengraçad�s, se'$,

�F-._-�- _'

_;-...,.--:--:--_----;- .. --.,.,...,-_�. 0_' __ �., _

" 1P.'!_----

Damps lloje nos nossos �e.j¡ol'eg U11) dos
capitulos do magnifico 1i\'ro-0 Ultimo Amor
-S<lhido ba pouco do prélo e devido. it pen­
na b['ilhante da eX,lJl" 'sr." D, Claudia Cam­
pos, nossa pistinclu e ll�uito apreciada c01la-,
bo.radora, .



- --" ...

LGIIe,�a real nem espirito; mas filha unica e a Depois, a perspectiva -d'aquella viagem,; mais do que a rcalisação duma nossa espe- fim d'agos!o o j)¡',IE'O para él, colJl'ê�l1ça \O:lilj-

;mais .opulenta herdeira d'aquelles arncdores. agrada\:.a-Ihe c distrairia-o. n1TIÇ:,l, e de urna nossa previsão. taria predial de iS8!), expresso para as re-

Foi lima .união relativamente feliz, ,porque Quando a tia, depois do lho ter [rilo mil Tendo os delegados elas associações soli- clamações por sinistros, e que ficava suspen-
\SalLer, lIne não estava apaixonado nem fOra -reconunendações com maternal solicitude, foi citado uma audiencia de el- rei, foi-lhe esta sa a cobrança das contrihuiçõcs desde 18!){}
.illudido, nunca pediu it esposa mais do que I físcalisar o arranjo das bagagens, Annie, tão cœicedida, c teve legar na sexta-feira ultima: inclusive.
.ella podia dar. pallida como :0 seu vestido branco, entrou ali fizcr.un a sua represcruarão, a que o ¡Tj -As Associações Commercial e Industrial

bi el
., 1 ( '�lo,' 1 •

D'este casamentenasceram dois filhos, que .su rtamente no escriptorioon e Mario traça- fl'lUiiv amavcimonte ,rc.c:¡WI111l.U: «Certo que no nido uuuarn conrocado para. hoje urna

A) pae quiz educar i ·s,ua vontade, não obstan- va á pressa um telegramma, deu-lho duas todos rnauierào o respeito de .. j(lo :!OS pode- reuuião il1:1gna das suas asscmbléas geraes;
te as demonstrações de ;D. Josepha Salte:', pequeninas rosas qne trazia no peito, c fitan- res .coustuuidos, e a ohdienciaú aucrorida- cm I i:)!a porém dos ultimos acontccirnentos,
,que não comprehendia para que era necesse-

.

do-o com o scu olhal' dam, onde .pela pri- de, :;I�,sCpLlr;¡¡¡d() a tranquilidade .jll1L!f¡;:I, TU- c tendo cm corJIa CiS comhinnoões feitas entro

rio saber tanto, pois que ter dinheiro signi-lllleiI':l vez elk "iu prcpassar uma expressão conulIl'lld;li'ci ;10 meu f}O\"('1'I10 a ·]'('P1TSCH1.t- o governe e {)S seus Je:ega(J.o� das dissolvi­
;tkava, para ella, ter tsdo. I suave, murmurou: « Come soon and unite me' ção, que I.né Ó entregue, estimando sincera- d;1S nssociaçõcs de Lisboa, addiaram aquella

O marido, .porém, .que não es.quecera .os often, VJI"!! yOIl � (Volte depressa, escreva-me ment», pelo muito qUf' considero o commcr- renuião, reservando-se adoptar de futuro a

.annos da sua mocidade, os aristocraticos sa- I
muitas vezes, sim") cio e ct ilidu:;.{r¡a do ¡TH'll paiz, qtJe a iodos linha de proceder; que Icr mais conveniente

Iões que atravessara, as e�piritllosas comer- 'Su;,prehendido corn as.infl�x.u�s cariciado- .Qs_jn!f'l'.l's:ses Itgi!imos seja cl;l(b� s;¡�I�Llçüo. (

a ¡o�los os intercsses n'eIla� rep�esenla�IDs, o
sações que OUVIra, as graCIOsas mulheres que

I

r:;¡� d aquella voz, de ordinario tao secca, el- SeguIJamCn!,e llQU:!leSCllralliUII'O.S t,¡\'cra.n1 j' ;¡O� Jl1!2:'e.s.
ses do

comI.llcrcIO
c industria de

de longe amará, os homens de talento ,que de le ia dar uma resposta, quando lady Palmers

I
urna l,,,,rga coulerencia Wilt o gorerllo, cm torto o P()l�.

�perto conhecera e os sonhos de grandeza com cban�ou de dentro: .{clVIariolll que ctlt:gêlrilH1 a um !lOí1rOSO accórdo para ,Bem :lYlsad?s andaram os corpos gerentes
.que sua mãe õ embalara, resolveu dar ao fi- MISS Palmers, cérando, extendeu a mão ambas �)S parles, que assenta nas' segumtes d aquellas sociedades, e, louvando esta sua

Ibo-meis Telho, Mario Salter, ,uma educação ao prime e fugiu toda confusa, indo fechar- bases: resolução, fazemos sinceros, votos para qne
,pI'lmorosa. se no sen quarto. LO O go\"{'rrro vae l'CiPI' irnmr�¡;I![;rnrntc I as mesmas boas inicnções presidam sérnnre
.

Que felicidade para elle, poder, á custa do Rapi�o e eloquente adeus, q.ue a fazia sOf.- a n.ora..
lei eI:,1 conlriuuiçào indu:Slritd, OU¡:Il¡]o II ��, lodas as ql1esr�es c.lue s.e ventilaram na de-

,£;eu trabalho, realisar no filbo estremecido freI' mUlto, embora lhe ficasse fl. espel':mça o� lll!í'i'('��;II;OS. !eza dos seus maIS caros 1l1len�sses.

'tudo quanto em yão para si ambicionara. do pmximo regresso; mas ... se ella podesse 2.0 Promo¡'cli a :lpprO\llç�O d'essa re\j- --Alé á semana.

Assim, pois, logo que o l'apasito comple- adivinhar que, na ,ida, não tornariaa reI-o!.,. são. (Bo nosso cOT1'e�'Jonclente)
,tou dez annos, fez o sacrificio de se separa� Oh! não hayer uma voz ignota que nos ad- :3.0 Finalmcnte, rm Ioda e qualquel' ev�'n-

�.... �".",n'"7,��._-:"-�_._,_.;;r�._. � _

d'eUe, mandando-o para Londres, recommen- virta a tempo da desgraça imminente! não. tualidadt, antes (.r(�ssa j'('-nwd,\I�I\Jo ser feila, ._¥LOULE-'I'YP. DO LOULETANO�
dado a sua irmã mais nova, uma interessante exislirem braços proteclores e invisiveis, que I CObl'a:l(;a alglHna de contribniçào industrial ""=�'���"";"'.=-="=".�._�_w=.,,,,,,,,�,,,.',,,�,__�_,.,,

senhora de trint .. e cinco annos, casada com nos arranquem ao precipicio onde cegamenle' se rcalis;¡rá na L:J�e da reJ'erid;;¡, lei.
iord P�l[ller�, capitalista e politico distincto. nos despenhámos! -Ainda cm ri:,tude dos ullimos nconteci-

Quanto a sua filha. Fanny, quatro 3nnos- lloras ,lepois, no Yapor que D cond,lzia (t nWLlios, ¡:euniu na s( xta-Íeira, cm casa do seu

J11ais nova que seu irmão, Mr. Salter resol- Calais, Mario entretlnba-se cm reconstruir illnstre c.hefe a co.·nmissão exec111iva do pal'-
YCU mandar Vil; nma mestra ingleza � ,edl1cal- pelo pensamento, o pequenino episoriio que lidD progressisla, ddiber;lDrlo se que o SI'. � !ft, -g- .,.. /fÆa
� em casa sob a rigilancia. cla mãe, que não acabava de passar-se, c, preplexo pCl'glJnta- Jos,é Luciano de Castro solicitasse do sr. pre- iri.tIl..híiA.it.. .1.
�onsentiu cm sl:'parar-se d'ella. ya a simesmo se sua prima o amava c se el- sidcnle do conselbo nma audieneia crol-roL De trigo, muito boa, a 500 réis cDela

O sofTrimcnto porque Mario passou n'esla le a amaria tambem... para a cornmi5sDo pedir ao chefe do estarlo o
par de rêd�s, vendé-se no monte elo 8<1;--

mudança brusca dos seus habit05 de Cl'ean- Pergunta .ingenua ele que. mais ta�'de" qllan-· resla.belccilllt'1l.L0_ da cOllsliluiç:.ã.o e a fix.;¡r.�o regEio, freguezia de Santa Cruz, concelho
'iça, transformou-se depre�sa n'um bem estar do conhecesse o aluor, Mano derena r!]'-se... do dla, cbs elclçues dentro do prnso legal: e de Almodovar.
immenso, porque a tia, que o adorara, tinha mais se del!beroll rennir no Porto, ['OIlIO ileon,
para cHe mil altenções. ' assente na nsstmbléa g�e1'al de 17 de dczcm-1------------------··-----·---------·Aos qU;110rze sonos, depois d'l1m� instt�llC-1 Li@bo�, ." de f:{�lTereh(lo bro, c 11.\1m praso �rox-¡mo,;1 _assemU¿a geral ! i«\j':ti �J t' t� (" n (�
.ção elementar, recebida n'nrn hom collegio, do partIdo, e qnen essa reUl1l3.o selomas·sem ti!U � '�t..c;J¡",Jt�.J
::Mario começou a aprender {iUeratura. Este Os acontecimentos da ullima semana, flue as ddiber;ICõcs defj]1il.iras, que as cil'cumstan-
estudo constituiu para filIe um verd."dcil'o felizmente seguiram o melhor rumo possivel, cias aconsclblll para uma resistencia legal,
prazer. A sua sensibiiidad�, aguçada pelos continucHJ1 it sel' objeelo de todas as conver- energi(�a e decidido, a todos os cl�slmndos
habitos de elegancia e pelos cuidados 1ào fe- sélções, e, it falta d'olilro �ssump[.o egualmen- do poder enlodas :JS violações dos princí­
,mininos de que �e via rodci'ldo, Yibraya int�n- le grave e palpilante, continuam a ser a 01"- pios consÜtucionaes.
:sa,mente sob a 11l:4gia dos livl'O�. dem do dia.

.

A audiencia solicitada lere logar no sab-
As obras dos mestres incutiam-lhe un:.l Os commerciantes e indllstl'i;,¡es continua- bado pelas duas horas da tarde, e á rcpl'e-

lt�es.sas c.uriosidades de imaginação que mar- yam a manter a Sl1a altitude, Illas essa si!ua- sentaç.ãolida pelo nobre chefe do pDrtido pro-,
.ça,m, ,em certas creaturas, o desabrochar da ção eal'8ci;¡, d'um desenlace, que, além d� hu- gres5ista respondeu el-rei:-«Recebo a re-

1!dokscencia. miibação do poder ou da demissão do gabi- presentação C¡r10 mi) é dirigida e que tomo na I
Desele então no seu cerebro, occupado em nete, bem podia SCI' oulro qu:t!c[ilel' :'ll\'itre. devida consiJel'<lçDo; o mCLl governo dará ás I

,.e.m leitura:; .e.devaneios, principi;:¡ram a esbo- O governo :ulopLon o alvitre ele dissolver CÔl'tes razão das medidas nllimamente toma- riu ph�H'Bwda de qi�rsé· QionHi�(�m
;Çar-se poeticos idylios e tentadores rcmal1ces, as associações Commenial de Lisho::i, InclLls- das.» ¡¡�' "" •

.

� b··1 t r I'
. .

I' 1 P I d L'·, el L' I L
...

I']" li�O{:mt .f«HWHJ. lemlA"s'" el .n'6�[l1ílv,jf.ín.mt Ituane o.-se pOl' .es a
.

orma a ac lal' mSlgnl- ,na orLuguchél, c
.

os 0Jls,as e 1S Jon; ogo a seg1lll' renmll o conse IlO (e mmls- ,
u ' \J _li V t-H, � IU

ficantel:ndo quanto não disses�e respeito á além c]'isso addiou as eleições sine dia. tros em casa do SI'. Hintze HilJeiro, express,l- {llW as cm'tl cm f&eis ou HIes �hts.
paixão" do amor-do cruel e (livino amor, ini- Similbante procedimento do governo, na mente para se occupar das reclamações do

migo da razão, rect;utadol' da loucUl a o da verdade Yiolenlo, e rcyelélDdo UlTI acto de partido. progressista, as qtlnps o sr. D. Ca ¡-los
11'IOl"le. [Ol'ça, c�Lle nâo estamos. habilll;.ld05 :t prescn- m?SLl'OU todo o des?jo (lile [os�?m a!ICllditlilS.¡ ("1 A nA

í'1'

Mas, ::Ipesar das amorosa� tendencias do cear, valeu-lhe as maIs cruels cenSl1ras, c N esse mesmo sentido se man:ll'slou o consc- I
'

f' '\_' ,,'

..seu espirito, era ahs.üluta a innocencia pby- occasionou os mais solemnes protestos. lho, não se marcando por el1lqu�lJ1to dia para I urlu tu .

'sica das suas noites e dos seus dins. Aos 20 Como nflO somos politicos, e podemos por
I
as eleicões. por isso que ao guverno não con-/ QTTj""�¡{ p'.'

1

li
.

1 J
, . .

1 f
.. ·1 .. u ':'1Ú ¡ e!C1Hlei' a (IO'ar ulna moraU3 (IO

annos, flu:mdo tantos rapazes já estão gas- ISSO apreCIar e ana ysar os �ctos serena e YlI1ha que ogo apoz o decJ'(;!o dlc!a1ol'wl de, ca;;' s ' II' , ,¡"
'

.

�
, �:'. ,

c

lOS, Mario era ainda uma ereança timida e desapaixonadamente, é no.ssa humilde opi- 1 do corrente, publicasse o Diario ou!ro de-I ¡¡(C'llC,lCi
,I

.liSO' CIOl,l )()IIXOS P¡O¡¡]JOs
..
pa.ra t'LS1a-1 ;;- . " ,.1 1 'l· .. v ,,, 1 II I

,dnen. ce qua quer genero, SIla 110 .

ar�
seniJauora. nrao, que o govelno Jnoou eget mente, e qlle CieLo eAauLo!,¡J)ClO dque c.

00 (lO Cl' . [' .)' 1· "l .,... J
.

.
.

Il '] f'
-

d' d
'.
l' d j'. ,r' b

.

ct I c,.i
],1 anz, ( es a VIlla, Glm:l-Se él. oseO ser feminino apparecla- le awe a mystn- ez o que nao po I� nem ena (ellal'

.

c;¡,- -

. anos oalos correm acerca ono\'o uie SOLI' C·'o II If:; .,1 1" L
-

I,

¡.
. .. .

d"
.

-
.

I·
za e 10 li ernanucs am em (j esla

,'¡oso na sua graç.a, perigoso na sua. belleza, zeI> para azer respeItar 0. pl'IDClplO da au�- la. que sera marc;ldo pDra ,IS cIClç()e�; ue- vi!la.
"

da¡Ilelo-lhe a impressão d'um temo e encan- tondade el os poderes legItImamente cons!I- mos que o de melllol' Jonle é o qne dIZ que
tado!' enygma-impressão que foge do cora- tuidos, para manter a paz e a ordem, sempre ellas terão prov�l1'cimp.Jn!e logar no dia i i do 1-··---·-·--·----····---···-·-···-···--·-:-····---·------

... --.-.-
.. --.-----.--.. -.-.--- ... - .. -

,ção do bomem para não mais yoltar,:lo mes- neces3,uias, e t.alvez agora mais do que nun- proxirno ml'Z de março. A""""'l-' F l\ T CA'""O
mo tcmpo que bate as azas e v(la a divina ca, tanto para as nossas relarões inlernas, -Correu tambem com insi$lrncia o bOi] lO 1 I-J i'"

>

,cbirnera dos nobres c puros amores. como para as internacionaes. que o governo dissolvBria él. sociedade de geo-..

Quando algum dos amigos lhe fazia confi- A situação das associações encaminhava- graphia de Lisboa, a�segl1r:Jndo-se que f-e

,dencia, fallando das mulheres em 10m livre, se par:.1 a dissolução: a par do mau estar pro- Invr�tl'a o decreto respectivo, o qual não roi
Ma.rio afIaslava-se córanclo, indignado e in- veniente da crise, e que traz os animos il'I'i- assignado nem pub1icado; por se lembr:lrem
,eredulo. tados, introduziram-se nas suas assembléas ser sua ,mageslade eI-rei presidente honorario

Sentia/se á beira da vida; ouvia-lhe o ru- geraes alguns exal!ado$ inconscientes e mui- d'aquella sociedade.
:mor. sem vel-,a, como por de1raz d'um maSisi- tissirpos radicaes, ao� quaes tudo sene como O que o governo a tal respeilo resolveu foi
,ÇO de arv.ores se ouvem os murmurios d'uma especulação politica, e uns e outros impõem- , que o nobre ministro da marinha enviasse ao

easqt.a: E esse rumor tinha para elle harmo- se ao� elementos �ensatos e moderados pela sr. presidente_da sociedade um officio, por
nias de i'rresistivel seducção. violencia da linguagem e pela audacia do signal tão att.encioso ({uanto delicado e hon­
,

Ladv Palmers afagava ha muito um proje- proposito. roso pa ra aquella douta corpomção, em que
��t), qt{e lambem sorria a Mr. Salter: o caS:l- Esla circunstancia explica grande parte se ponderava julgar o governo ser cla maior 3-RUA DOS CAl'ELLISTAS-õ ..

p1ento d,o wbrinbo com Annie, sua filha unica. dos factos o<.;corrioos, e tudo ju::,lifica, a nos- inconveniencia para interesses do paiz, que F il d FI, d. I 1
.

Miss Pahpers, porém, com os �ems olhos so yer, ct legalidade e a opportunidade do aquella sociedade continuasse a discussão pu-
� o la I� d,l:, les. ,( e 10l:�� (Js qu;�lldddes,

.cór do ceu, PS seus cabellos cõr d� oiro, a acto gon1rnamen!�1.
' blica do assumpto de caracter internacional,

chumbo e ballct, ZI.1CO, e"lC\llho, �olh,a de

indiffel'ença dos· sens gestos e a impassibili- Claramento se dizia com ar pro\'ocador, e cuja solução está pendente de negoci�ções fer�'? ondulada para l:lJJ?��.s, a!'co u� .jen�,
da.de do. S�ll .rosto, so por Yeze� attrahia o que o governo l:avi_a de rec.uar �erantc duas diplomati.cas, confiand? do a110 crileri? do di-I S,ol �� ent��0�111:le�0 ,de fel J agens e )qul.nq�ll-
prlIno, mLlm�dava-o sempre, !lao logrando I datises de contnbull1tes, e lSSO e quo não po- gno presldente da SOCIedade, que ponacóbro

lllcnas lu �Ol p.C{OS sem competenclê\.

inspirar-lhe a paixão necessaI'ia para que o dia ser, não podia consentir-se, nem ao me- a sllnilbanle discussão. Azeites finissimos de procedencia de Abran

gelo se rompesse e elle lhe caisso aos pés� I nos tolera ]'-sc. EffecLivamente aquella sociedade assim pro-
tes e Castell0 Branco, por atacado c a retallJo.

,

Comtudo, sob a pua apparente frieza, ha"'l Motivos ponderosos do ordem e:xtern::l, e cedeu, tendo tambom, em vista c1'esta OCCOl'­

,¡ia no intimo do cOl'ação de Annie urna terna outros não menos graves o import.antes ele rerícia, o sr. Antonio Ennes cessado a publi­
�ympatbia por Mario, sympalhia que elle na ordem interna, impunham �imilhanl.e proce- cação dos seus artigos sobre o assumpto, Isua inexpericnciQ_ não lograra adil'inhar, e que dimento: este, ou qualquer outro governo, ácerca do qual se publicar::lI11 ainda duas ma-
ella, orgulhosa c reservada, não ousaV:l, pa- sem distincção de part.ido nem (Ie homens, gnificas cart.as, uma do sr. Freire cl'.Andrade, L.4HGO DA MAGDALENA, 85, i.O g 2.0 A!\DAR

tentear-lhe. se cedesse á propaganda e aos processos vio- outra do distincto explorador o sr. Cnpello.
Quando, a instancias do pac, Mario Salter lentos das associaçõos dissolvidas, segundo -Consta que o sr. presidente de conselho

resolveu passar o verão em :portugal com a a nossa muil0 humilde opinião, lavraria o di- escreveu uma carla ao sr. visconde daVarzea, "K'es!-e hotel, l1m dos bem �c.reditados
familia, miss Palmers, contrariada, entreti- ploma da sua deshonra, e cavaria a ruina da presidente da commissão de contribuintes de da capItal, encontré).l1:. os srs. ".Ia)3ntes,pe­
nha-se redicillarisando as portuguezas,e inven- nação. . Alemquel', dizendo ter-se já ordenado a rev i- Io preço de I ;ttooo reIS por dl�, um b�m
tando pretextos que obstassem á part,ida. Felizmente as cousas tomaram o melbor são das matrizes prediaes n'aquelle concelho, tra�amento e qmlrtos C0111 o mawr asselO.

Mario., porém, tinha dado a sua paJayra e caminho possivel, e o que para muitos �o� ¡mediante a inspecçãO directa segundo o ]'e-I O PROPIUETAHIO,
}Ião podIa 4- ella falfaL I uma surpresa, lalvez desagradavel, não 101 guIamento de 18�H; que fôra prorogado ató L1I1::;' Augusto B1'alldào•

PHOSPIIOHOS DE PAU, Lii QUALIDADE
a� 50@ E"éis eada g:m"@¡.¡;_m,
Desc�mlo em gllmH�cs I�m'��ões

A' venda no estabelecimento ele mercearias
de MANOEL RODHIGUES Cormb:A.

f� lC'C- .

�''[fJo oc. el. C;"raHCfXO

HOTEL DAS NACOES
.)

.

� .



MOLESTI.I\S DE PELLE r
I

POMADA. ST¥íJA,CI��}, cura p.ro1pp,ta e ra- I
,dicai de todas as molestias de pelle: \i3 impin-I
ge¡;ts, nodoaa, borbuíha«, c<Jroi.c.hão, dardos, her- I
pif!, lepra, plIn;.t:lOJ sardus e feridas antig�s.

,

D4: á tace e � todo o corp:o uma (�ellcada hl'ull- j
eura '\(:':ll ue.xar o rnenor signal; tira as sardas, J

PO-!:.;Hf', :Jorb:u1hug e encobro J)S ",igf.fl.es das b.C,l(f-1
"
.. t Gad " "U0,(" l,S ')(}O "éi3 I
oc

. .;
ct _t •.

,,¡
..• _cj:'.:I. ,�. • .

J

h.elllcUo-"e 1'1'1,; (�qrTe:) a qUt"111 enviar � sun

jm 'Col tant�·��t ern y;:;·tL dn corrr-io. a. l\{�,noel Pinto
}\f ,r't¡i.it(.,; hlJ.ol dAI i�,wa, n." �O,6-·J.tfS#.QA.,.

. -::--:--::::r::._--

("Ont ,o uso pOl' a]g-llr� �emp6 do .<õmpl!lstro AN­
J 'fEUPHEL¡aO se curam todas as roturas

(quebrad:url\.s) ainda que sejam muito antiga3.
PRE,ÇO P.,\ çAix+ 'ISS0D Iui;�5

.$gllalrnente 61i' ref1')('.�t(l pelo correio a quem en­
�iar 1t 5;U3. imp(J�:b n(;¡� e¡i1 1,�,llcl ou notas (c�rt�
Te:!j,"i�t<\l.c) 1}) :).

.
.

ft�}Hjel Pin!o �JoMeiro

Dntil f(\cir3.\h ck\ casas (·('j'['c,:s com quintal,
. : �'�ra.l�da e poço, S��l;ladas pa ma da L:s.féll1gci-¡· ,

ra,t 4 esta "Illa.
QU?l�, 'preleúd�w !li ri.i�-5e _a ¡,\ Eu g(1'h¡�il No-I

pr.e d� �¡lnli �\la rl'ypqi:)tarra:
� •••

_
••• __ ••. _ ......_.: ••••

J._ •••.•••

S�BASTiÃO COAPAS
, çq�l An�IAZí;iU, ¡jl� CERI<:AES � ESPARTO

.. ,

'f{Q �,A�\OP DE s
..FHAl\GlSCO

.

LOUL�

P· Á-R'TICIPi\. :¡o� fteW'l :\I1tigl)s e rJUmel;OOG5 fro­

SU6zes qlJe acaba de s�rtit: Q5 seus :?rnrlaZellS
�ó.i\, 'P/) ���;l:Ill;tttl¡¡ geller-Q�;-:-.c-fa'v¡¡l cevadu; iniUIO,

, '�t'igo1 f�Ü�(>" grny. de biç{),. fa�itlha, far?ilü?e�p{q:·
h. etç:i �uç1i>. iJ\>I' pr�os çonvicllltiv08'_

.

HOTEL MA&fiUES
POR qJ,{A. l)A <l.Al?CADA DA PJ.iAÇAo

'.AIlULE
:Pel"m�Mie,ee �bert�: 0 Qptima.­

mente servido este anügo e, acredil�dissimQ
estabelecimento, onde to.clQs os seus fregue­
zes continuarão a encontrar, a par do cxtre­

D.to. aeeio dos quarto�, um magnifico scrvi�o
'qe mesa e a. rna.xima modici,dade do preços.

---------
--_._-�,--------------�-

I
,[

ME�?RIA I
c:: � ����O'·S Rr� D ir ; �

-:

4 I:,,·��.� i� � :' kll:� n���O & Cm
LISBOA JUNICOS vendedores da mtlChina Uelln@l"ia, que él sem exagNo, �l

a. melhor machina, mais perfeita c mais elegante de todas p,té hoje conhe- I

cidas, Effectua

Machipas para sapateiro, alfaiate � fazer meias, de varios systemas.
Vendas no prompto pagamento 8 a prestações. Ensino e concerto gratis .

Encarrega-se d.e satisfazer qualqne pedido de velccipedes e bycecletes, contra fogo casual ou procedido de raio e exploy
para o que apresenta os respecti-os cathalogos. I s2\� de gn, sobre ruoveis, propriedades f" estabe-

-

!
lecimentos, em todo o rOIl10, e

J.E�t��Jj:ã:�c�ime�[to B armazém de' bzendas de l:i� linbo, �lgodilo e seda t contra a�'ari���g�.��ILO� �!;V![[,ll�lO�
LE�TO$ DE FERRO E LAVATORIOS �() agm,3�e ('!illi l!Lm�h�,

_=*,=_ 111a¡wt>l Jiodrigur,s C()1'1-ê4 •

GRANDE DEPOSiTO DE MACHINAS DE COST'llRA
DA DEM CONHECIDA CASA

F'¡UNDADA ��I It77

.f!i$®(:;Ill�D.t!Di� .&�O!l'd1YmL-i

de reSI)OH�t¡i}m�adc iimiladfi

Séde ,e'l}1 Liaboa, rua,!:: Alfœadeq«, lp'O-V>
-:;;:==,��-

SEGUnOS TEBnI�STnES

NOVA MERCEARIA
DE

.• 1I1J.�f
.

�2J"1 1M lMIp.,.""�.'..·�.I�® +-'�� �.tIil". . V.
c ,:.,

RUA DA CONCEICAO
..

.

¡ ,ç:r'uL:á'
'.

· � �,� ....��".;,,:�.......'

.....-------�"'-==»� -:=-....-=.-*,====-

p.'.: AD. QfIOI' A Rtr nl';ll�nJr"IA'�I; Parti(:ipa :lOS ::iens :nnigos e frcguezes que
uHlll1l nA u u UChu Au acaba de abrir o $8U eslabelccimento de Hier-

.. ,
"

i,,,

:
.. ,', 'o; " " ',' '>. '.

Ccar!;lS ow}e çuconl-i:am um completo B varia-

.
P���lp Garn3. p�tgíld(l, eDro tren� de :llu- do sortido de g€l1erçs de primeira qualidade,

.'

g,uer e. dil;igeu,pi;¡.s paf{l O caminho de ferro c laes comQ; aSSt1Car, m;¡J)b:úga, farinha, gene­
$. B�:;t�;¡ �a�e.l!d'P �S·. tr:asport¡:>,s por p�eços lJas-. II br�, e0t21

. .}. (lC, lic(lres
c diversos (l,rtigos de. quin­

�ante b�:flt�,¡ C¡'liTQS para coo�u��,ao de �a- qu¡lbcrI\l.fh qlle vendI( por preços reduzIdos.
\as,. f,-i+J� ,tOeela, it parte cht prOYIDCIa � quacs- I
q\���\ ç�tl:etüs. . i

.,' �:gearrega-�'e de despachar cneQf!lme�ld�s.11. �arà q,l'Jal;quer'l'lrLt.
.

r
,'. I

HO,TElIVEN�DA i
PRAÇA? ;¡;8l-LOULÉ

rS'I;�,.hot�l rec.�te��ilte mont.ado, está has

·

,c. eOI).%Q�e� d!:l i;el:v1r be¡�l to\l\)s, 05 seIlS ire" I"

;u�zes�'.

'l':un�tW �e e>1.cal�I·�� de jII:Ç.tlal'CS, lunc7w) I ��.� r;m�
.

�eia3, qUpl: ¡;io hç..t�ll q,\lçr Olp qt:¡lllquel' litio que �U��� ��.:� VI
.lh'.) @ejll, d:e'�e�l),liI..lndç,.

.

.

�:. -Pede a prqjeçç!to (lo re�PG¡tf1vel p..,'l.l>1ic.'() o seu ES'I'E HO_''i:Q. ,e exqelh."j�te v�p'q.r) d:'t c�rrejl'a oi1i.eilll en,trc Li�b{'a, SIO� e pOl'tqs dQ A¡'gal�ve,
,

p?oprietario
. ,

I siI.e ue LisbO�t iu:preteri veln:el1t� (slllvo Cl1,SO dc. forçR f,Hl.i?r) nos dí<,�� 1 � H� Ae üsdtl, me)!:, reqe-
MANm:L DE SOUZA VI�l'I\..ií�_ I

hendo C:1rgn em l"arQ ::fOS cl}��s D e 20, para �;ur CUI 6 e :21 .. ,

AGIE�(jIL"- ���

��MPANHIA D�� TABAm� m PORTUGAl �YPOGRAPHIA�:ili'''' ", .. ' ..

DO

LOUlETAr�o

GU¡:��:
DOS

CON'j:ENDO O DEC'.l,lETO

F.AZENVáS, :MODAS E CONFECÇÕES
M:P;RÇJEA¡;tIA S

".6ffil�HHi; �iU�t9 (1]10 EP'@S"'hll e {rlJ!;lu]eh'<:a
"

geru;eL'tsll'�, ¢®�!Ullll!C e &B�onl�§

QUll\QUILHERIAS
Pan:nçs da sedit e c?'ina pal'a ptneinu

RpM SOR'i'LVI+NTO DE GRA VA. I1tô

ÇOLL,uWUIOi'\,1f PUNHOS Dt. BO�IUC�A
N ... e¡¡tabelecimento

D� ü DE AGOSTO DE 1892

QUE Ai,'PIWVO¡;;r

¿� I�ef@.fimll.� AdD}llmb:lloativ3

AI�xafid�'c �J .. �. Sanl®s
LOULlt

I
I E TODAS

I A�. alterações qu,e' tem sDffrido o Coc1i�<1
.

Administrativo de 1886, desde ¡;] !')ua puhli ...,

,

ração até ao presente, dispostas pela ordem,
des artigos do mesmo código.

.

Publicação util a lodo£ os presidentes, H?S'

readores e secretarios das �amaras munici-.
paes) administradores de concelho, rpemhro-.,
das cOll1rnÍssôes districta�s) das jm?l6\s de pa-,
n?chi;,¡, e cm geral a loda� as pessoas que ira-.

t,em de negocias administrativos.
.

Pedipos ao edictor A. J. Rodrigues
�lu.A Luz SORIANO, iOO, L°

Il fiBLO GARCIA QELGADO, com tstabe­
lccüpento de f()zendas de. algodão, linho, �e-.

-

da � lã, partiópei a todos os seus freguezes
e ao publico em geral. que <.J.caba de receber
um bonito e variado'sortidQ qe fazendas pro­
prias para a estação de inver:qo tanto para se­

nhoras como para cavalheirqs;
Consta de setins-riches-escocezes, irenes,

cbitas fil}as, primayeras, lãs e seQqs para yes-:
tidos, tudo da ultima noyjdade.

Cascmiras" cheviütes, meltons � piCOlilhos
para fatos d'homem} fa"c11Clas lisas para ca­

pas de -senhora e �astorinas para YOlitidos, de
éujo artigo campr,Qu um grande saldQ que
Yende PQr preços' sem cOl1l11etenCÍa!

'

Lenços de seda cm todas a.s côres, lenços
de each-nez de lã, �m ü)dQS os tamanhos.

Lenços de Il.1alha em todos os tamanhos e

q'Qalidades, qne "ende por, pr�ços excessiya­
mente baratos.

Pede que visitem o seu estabêlecimento si-.
tuado na rua de S. Sebastião, n,O! 68, 70,.,
72, 7 4:� e Largo da Barbacam, iO e i�.

Aproveitar, pels,.

GOMES 1\1'

ESTE jI{ conheciU0 vapor acaba de in:H!g�rar a sua carreir.a entr� DS. por�os qn Algarv,e, I1is­
boa e Porto, fazendo duas viagens quillz�lla�.

Os sr�. carreg';t<lores serão avisados com [¡!;ltececlencia dos di:iB em que l'€('ebe carga. São ex.­

cellentes as a(,OlY�mOdIlCões de La e 2.� �'amal'as d'esteil m:¡gi1i£c08 Vl\pOr6�, e o COllV,CZ (Jffer�ce aos

passll'geiros de 3.� ebs�0 CI mn:lOdidade rl'Jativa, abrigando-os dos rigores do tempo.
"PR:WOS DAS PASSAqUl:,S P,\lU. LIS�Q,J.:-U ç1ass�., 4�OQO l'lbs; 2.a cJa�8e, 3JOOO l'éis;., 3.a cJas-
9"'0110 .,.

.

'

se, "ji) .Y , 1}�1E..

"'vão Pe�'ei'ra d'Alrneida."


